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Resumo:
							                           
A pandemia mais recente a assolar o mundo foi a COVID-19, causada pelo vírus SARS-CoV-2 e que surgiu no final do ano de 2019 em Wuhan, China, chegando ao Brasil em fevereiro de 2020. Nesse contexto, este trabalho visa compreender a disseminação espaço-temporal da COVID-19 no estado do Rio Grande do Norte, a partir dos fluxos estaduais e interestaduais gerados por meio das rodovias federais que cortam o estado. Para isso, analisou-se a propagação da COVID-19 no Rio Grande do Norte, Brasil, durante o período de março a outubro de 2020. Inicialmente concentrada em áreas urbanas, com infraestrutura como aeroportos e rodovias federais, a doença se espalhou para regiões rurais ao longo do tempo. Isso reflete a influência dos fluxos populacionais e das redes de transporte na propagação do vírus. Os resultados destacaram que cidades com maior centralidade, como Natal e Mossoró, foram os primeiros focos de infecção, mas o vírus rapidamente se disseminou para municípios menores ao longo das rodovias e por meio de interações sociais. A análise temporal revelou picos de casos confirmados e óbitos, influenciados por fatores como medidas de controle da pandemia, capacidade hospitalar e comportamento da população em relação às medidas preventivas. Concluiu-se que a importância da abordagem espacial e temporal para entender a dinâmica da COVID-19 e planejar respostas mais eficazes. Essas interpretações são fundamentais para orientar políticas de saúde pública, adaptando-as às particularidades de cada região e garantindo uma abordagem integrada e ágil no combate a futuras pandemias.



Palavras-chave: Fluxos estaduais, Propagação, Rede de transporte, Pandemias.
		                         


Abstract:
						                           
The most recent pandemic to hit the world was COVID-19, caused by the SARS-CoV-2 virus, which emerged at the end of 2019 in Wuhan, China, arriving in Brazil in February 2020. In this context, this work aims to understand the spatio-temporal spread of COVID-19 in the state of Rio Grande do Norte, based on the state and interstate flows generated through the federal highways that cut through the state. To do this, we analyzed the spread of COVID-19 in Rio Grande do Norte, Brazil, from March to October 2020. Initially concentrated in urban areas, with infrastructure such as airports and federal highways, the disease has spread to rural regions over time. This reflects the influence of population flows and transportation networks on the spread of the virus. The results highlighted those cities with greater centrality, such as Natal and Mossoró, were the first foci of infection, but the virus quickly spread to smaller municipalities along the highways and through social interactions. The temporal analysis revealed peaks of confirmed cases and deaths, influenced by factors such as pandemic control measures, hospital capacity and the population's behavior in relation to preventive measures. It was concluded that a spatial and temporal approach is important for understanding the dynamics of COVID-19 and planning more effective responses. These interpretations are fundamental to guiding public health policies, adapting them to the particularities of each region and ensuring an integrated and agile approach to combating future pandemics.



Keywords: State flows, Propagation, Transportation network, Pandemics.
                                








INTRODUÇÃO


Diversas foram às crises que já devastaram o mundo, desde a chamada Peste Negra (século XIV), à Gripe de 1918, passando pelos períodos pós-guerra e colapsos financeiros. A pandemia mais recente a assolar o mundo foi a COVID-19, causada pelo vírus SARS-CoV-2 e que surgiu no final do ano de 2019 na cidade de Wuhan, província de Hubei na China (Gama Neto, 2020; Kraemer et al., 2020; OMS, 2020; OPA, 2020).

Devido ao crescimento exponencial no número de casos e à rápida expansão global, resultando em um elevado número de infectados, a doença foi declarada pela Organização Mundial de Saúde (OMS) como pandemia mundial (Ferreira Junior; Rita, 2020; OMS, 2020). Todos estes fatores, somados a mortalidade súbita de centena de milhares de pessoas, requereram investimentos para as demoradas internações e no processo de recuperação da população que se submetia a infecção, juntamente de medidas de isolamento social e restrições comerciais entre os países, que se refletiram no mercado econômico e financeiro (Ferreira Junior; Rita, 2020).

Em meados de fevereiro de 2020, a chegada da pandemia decorrente da COVID-19 ao Brasil levou, assim como em outros locais do mundo, a uma série de procedimentos e recomendações para a proteção da população. Rapidamente se registaram as primeiras mortes pela doença, assim, escolas e comércios que não fossem essenciais foram fechados e trabalhadores de diversas áreas foram orientados a desenvolver suas atividades em casa, e algumas cidades e estados fecharam limites e divisas, respectivamente (Szwarcwald et. al., 2020).

De acordo com a Secretaria Estadual de Saúde do Rio Grande do Norte (SESAP/RN, 2020), o primeiro caso confirmado de COVID-19 no estado foi datado em 12 de março de 2020; tratava-se de uma paciente residente na cidade de Natal, capital do estado, com histórico de viagem à Europa. De acordo com a SESAP/RN, até aquele momento, não se havia ocorrido transmissão local.

A disseminação do vírus causador da COVID-19 está intrinsicamente relacionada com os fluxos de pessoas e mercadorias (Fiocruz, 2020; Spósito e Guimarães, 2020, Dias et al., 2019). Estudos locais comprovaram que o vírus foi difundido no espaço, chegando as cidades interioranas do Rio Grande do Norte. através das principais rodovias federais que se localizam no estado (Dias et al., 2019; Tôrres et al., 2021). Sendo assim, podemos observar que os fluxos estabelecidos entre os municípios, através das principais rodovias, são um fator contribuinte da disseminação espacial da doença.

Na disseminação da COVID-19 pelo mundo, viu-se que “Os espaços comandados pelo meio técnico-científico oriundo de todos os objetos e fluxos” (Santos, 2008, p. 101), foram os que iniciaram e aceleraram a expansão do vírus. Esses espaços que comandam a partir da presença de infraestruturas, como estradas, portos e aeroportos, comportaram-se como fundamentais no processo disseminador da doença, possibilitando que o vírus “pulasse” escalas geográficas devido à maior conectividade e circulação (Sposito; Guimarães, 2020).

Diante o exposto, este trabalho visa analisar o processo de disseminação espaço-temporal da COVID-19 no estado do Rio Grande do Norte, a partir dos fluxos estadual e interestaduais gerados, principalmente, pelas rodovias federais que cortam o estado. Desta forma, fomentou-se uma linha de estudos, voltada para uma melhor compreensão da disseminação de uma doença espaço-temporal que afligiu este estado e o mundo de forma geral. Tal iniciativa possibilita aos órgãos responsáveis um material consistente, com o propósito de melhor preparação para possíveis eventos futuros de magnitude semelhante.





MATERIAL E MÉTODOS



Área de estudo

O estado do Rio Grande do Norte (Figura 1) possui uma população de 3.302.406 habitantes, com uma densidade demográfica de 62,53 habitantes/km² (IBGE, 2022). Limita-se ao sul com o estado da Paraíba, a oeste com o estado do Ceará e tanto a norte quanto a leste com o Oceano Atlântico.
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FIGURA 1




Mapa de localização da área de estudo








Fonte: Elaborado pelos autores; a partir dos dados do IBGE (2023)










Procedimentos metodológicos


O método adotado seguiu uma abordagem quantitativa e espacial, baseada na análise geoespacial da disseminação da COVID-19 no Estado do Rio Grande do Norte (RN). Segundo Berry (1964), essa abordagem permite aplicar métodos estatísticos e técnicas de geoporcessamento para analisar padrões e fenômenos geográficos, permitindo a modelagem e a distribuição espacial de váriaveis para serem posteriormente analisadas e compreendidas.

Os procedimentos metodológicos para alcançar os objetivos desta pesquisa partiram de levantamentos dos aportes teóricos sobre a COVID-19, visando compreender desde o seu conceito/disseminação até suas correlações com a espacialidade. Para isso, utilizou-se de livros, teses, textos jornalísticos e artigos científicos.

Posteriormente, criou-se um banco de dados geográficos - BDG com o número de casos confirmados para a contaminação da COVID-19 e seus óbitos durante o primeiro ano da pandemia, referente ao ano de 2020. Tais dados foram obtidos a partir do Ministério da Saúde (2022). Em seguida, o banco de dados foi inserido em um Sistema de Informação Geográfica – SIG que, posteriormente, seria indexado a bases cartográficas, para que assim construíssem mapas temáticos com o número de casos e de óbitos por município no estado do RN.

Pensando na diferença populacional entre as cidades, tanto os casos confirmados quanto os óbitos foram espacializados para 100.000 habitantes, buscando-se padronizar e gerar uma melhor resposta com relação a disseminação espaço/temporal da doença investigada a nível estadual. Para isso, foram utilizadas as seguintes fórmulas:
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Fonte: Elaborado pelos autores, 2024








O passo seguinte foram as taxas de contaminação e óbito, respectivamente. As taxas foram sistematizadas e espacializadas a partir do software Qgis 3.28. Em seguida, realizou-se uma correlação dos números de casos e óbitos com as principais rodovias federais que cortam o estado, visto que as mesmas são locais de intensos fluxos, sendo este um dos fatores primordiais na disseminação da doença, de acordo com trabalhos desenvolvidos sobre o tema pela comunidade científica. Além disso, buscando compreender o número de óbitos pelo número de casos confirmados, fez-se gráficos para visualizar e discutir a expansão temporal e espacial da COVID-19 no estado.









RESULTADOS E DISCUSSÃO


Os casos de COVID-19 foram notificados a partir do dia 12 de março de 2020 no estado do Rio Grande do Norte, tratando-se de uma paciente residente da capital com histórico de viagem para a Europa (Sesap/RN, 2020). Assim, vê-se que a disseminação da COVID-19 no Rio Grande do Norte iniciou-se em uma cidade que apresenta infraestrutura desenvolvida, tais como aeroportos e portos, que atuou no processo de difusão da doença. Essas infraestruturas possibilitaram que o vírus atingisse escalas geográficas, graças à maior circulação e conectividade dos espaços (Sposito; Guimarães, 2020).

O Instituto Brasileiro de Geografia e estatística - IBGE (2017, p.19) apresenta as Regiões Imediatas como aquelas se estruturam “a partir de centros urbanos próximos para a satisfação das necessidades imediatas das populações, tais como: compras de bens de consumo duráveis e não duráveis” e as Regiões Intermediárias “organizam o território, articulando as Regiões Geográficas Imediatas por meio de um polo de hierarquia superior diferenciado a partir dos fluxos de gestão privado e público e da existência de funções urbanas de maior complexidade”. Nesse contexto, os fluxos oriundos das regiões conectam mais as populações e contribuem para uma maior expansão da COVID-19.

Ademais, uma das possíveis variáveis que explicam a disseminação inicial da doença são cidades nas quais passam rodovias federais com grande fluxo (Figura 2), o que facilita a mobilidade da população, e que, nesse caso, tal fenômeno influenciou na dispersão. Isso também foi mencionado por Smith (2000) ao afirmar que, perante a circulação, estão em destaque as rodovias, que são as vias de comunicação com outros espaços, ou seja, caminhos (fluxos) pelos quais a disseminação do vírus percola as escalas geográficas.
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FIGURA 2




Mapa das principais rodovias federais do estado








Fonte: Própria autora (2024)








A rodovia federal BR-304 liga a capital do estado, Natal, à segunda maior cidade, Mossoró. O fato desta ser uma importante referência para fluxos intermunicipais e interestaduais, torna-se um canal para o fluxo contínuo da transmissão da doença, perpassando pelos municípios de Assú, Mossoró, conforme visualizado na parte A da imagem abaixo (Figura 3).
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FIGURA 3




Mapa dos Casos confirmados para COVID-19 no RN entre os meses de março e julho de 2020: A (de 12/03/2020 a 11/04/2020); B (de 12/04/2020 a 11/05/2020); C (de 12/05/2020 a 11/06/2020); D (de 12/06/2020 a 11/07/2020)








Fonte: Própria autora (2024)








Além disso, a partir da parte A da figura 3 analisasse que até 11 de abril de 2020, os casos confirmados eram distribuídos por 22 cidades, o que representa 13,17% do total de municípios potiguares. A concentração dos casos se deu na região metropolitana de Natal. Entretanto, 9 municípios da porção oeste do estado apresentavam casos confirmados para a COVID-19.


Santos (2008, p. 62) relata que “os fluxos são um resultado direto ou indireto das ações e atravessam ou se instalam nos fixos, modificando a sua significação e o seu valor, ao mesmo tempo em que também se modificam”. Nesse contexto, podemos compreender os fluxos como aquilo que dá movimento aos fixos, que não é propriamente concreto, mas depende deles para existir. Assim, os municípios que oferecem os fixos (serviços) exercem centralidade e proporcionam fluxos que passam a ter relevância na difusão da pandemia da COVID-19.

Diante disso, os municípios de Assú e Mossoró, que apresentaram o maior número de casos confirmados na porção oeste do estado durante o mês de abril, além de serem as maiores populações da área mencionada, concentram bens e serviços (fixos) que contribuem para a circulação (fluxos) e, consequentemente, aumentando a disseminação do vírus da COVID-19. Essa situação dialoga com Santos (2014, p. 121), quando afirma que “os fixos e fluxos, interagindo, expressam a realidade geográfica e é desse modo que conjuntamente aparecem como um objeto possível para a Geografia”. Dessa maneira, no caso da pandemia de COVID-19, os fixos se conectaram com as pessoas que tenderam a se mover nos mais diversos centros do estado, contribuindo para a difusão do vírus.

Outro fator observado foi o aumento dos casos de COVID-19 na Região Metropolitana de Natal, ocasionados pelos típicos movimentos pendulares diários para o trabalho, estudos e serviços diversos. Em cidades como Macaíba e Parnamirim, os números de casos por 100.000 habitantes ultrapassaram os valores de C e D, respectivamente.

Os recortes espaciais que correspondem as letras B e C demonstraram a disseminação maior nas cidades cortadas pelas rodovias federais BR-405 (Apodi e Mossoró), BR-304 (Assú e Mossoró), BR-110 (Areia Branca). Ademais, visualizou-se uma alta densidade do número de casos e óbitos nessas cidades (Figura 4). Vale salientar que as cidades de Areia Branca e Apodi fornecem sal marinho e Melão, respectivamente, para várias localidades do Brasil; Mossoró e Assú concentram a exportação de fruticultura; assim, o fluxo de caminhões e circulações de pessoas influenciaram no aumento do número de casos confirmados nesses municípios.
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FIGURA 4




Mapa da densidade de casos confirmados e número de óbitos pela COVID-19 no RN até 31 de maio de 2020








Fonte: Própria autora (2024)








Além disso, Areia Branca conta com uma zona portuária, infraestrutura que também corrobora com a difusão de pessoas e produtos e, por conseguinte, a COVID-19. E com relação a Apodi, a mesma encontra-se em uma zona de recarga do principal aquífero em potencial qualitativo do estado (Tôrres, 2023) e isso faz com que haja a explotação de águas para revenda, a partir do carregamento realizado em caminhões pipas que distribuíram para outros municípios todos os dias, assim intensificando o fluxo na cidade e, por conseguinte, corroborando com o aumento do número de casos confirmados para a COVID-19.

Houve uma espécie de mudança no direcionamento do vírus, saindo dos centros maiores para os centros menores, que promove uma movimentação social com cidades ainda menores, conforme visualizado a partir do mês de julho (Figura 5E), agosto (Figura 5F), setembro (Figura 5G) e outubro (Figura 5H).

Visualizou-se e discutiu-se também essa mudança no direcionamento do vírus de metrópoles para capitais (Silveira et al., 2020), nos levando a uma leitura da difusão da COVID-19 a partir da hierarquia urbana que, por um momento, as metrópoles estariam com o maior fluxo de contágio, depois capitais regionais, seguidas por cidades médias, centros menores, até o maior fluxo encontrar-se em pequenas cidades. No caso do Rio Grande do Norte, visualizou-se o fluxo da COVID-19 associado a hierarquia urbana de capital regional, Natal, após cidade média, Mossoró, em seguida chegou-se os maiores índices de contágios nas cidades menores como: Apodi, Assú, Guamaré, Jardim de Piranhas, Pau dos Ferros, Patu e Upanema (Figura 5).
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FIGURA 5




Mapa dos casos confirmados para COVID-19 no RN entre os meses de  julho e novembro de 2020: E (de 12/07/2020 a 11/08/2020); F (de 12/08/2020 a 11/09/2020); G (de 12/09/2020 a 11/10/2020); H (de 12/10/2020 a 11/11/2020)








Fonte: Própria autora (2024)








A partir do mês de julho, as cidades de Açu e Caicó começam a chamar atenção com relação ao número de casos. Ambos exercem centralidades. Açu é a maior cidade da região imediata de mesmo nome e fornece, desde serviços de saúde a educacional a 17 outros municípios. Além desse intenso fluxo, o município era o único da região imediata com leitos de UTI para tratamento de COVID-19, então, o fluxo de pessoas contaminadas foi um intensificador no número de casos naquele momento.

O mesmo contexto repetiu-se em Caicó, também exercendo a centralidade em 15 municípios e sendo a maior cidade da região intermediária, que aglomera duas regiões imediatas, ou seja, um município que agrega serviços e intensifica os fluxos. Isso colaborou com a cidade apresentar um alto número de casos por cem mil habitantes. Além disso, o município de Caicó é cortado e ligado ao estado da Paraíba pelas BRs 110 e 427, e as mesmas são rodovias federais usadas para os fluxos de veículos interestaduais, sendo assim, uma zona de grande fluxo que ajudou na difusão do vírus da COVID-19 neste território.

Mediante as discussões, de maneira geral, vimos que há uma hierarquia com relação a disseminação espacial do vírus que obedece a algumas variáveis, tais como: quantitativo populacional, fixos, fluxos e hierarquia urbana. Este último também foi visualizado por Sposito e Guimarães (2020), ao afirmarem que os dados da disseminação da doença indicam que se trata de um modelo hierárquico urbano, no qual associa-se com as interações espaciais existentes na rede urbana brasileira. Sobretudo, foram às redes urbanas que possibilitaram o deslocamento populacional que, por consequência, tornou possível à disseminação do vírus de modo rápido e amplo (Monteiro et al., 2020).

No mapa (Figura 6A) referente ao mês de março, observamos um padrão inicial de distribuição de óbitos concentrados em três cidades distintas do Rio Grande do Norte: Mossoró, Taipú e Tenente Ananias. Uma possível causa dessas primeiras mortes pode ser o fato de todas as cidades mencionadas terem contato direto com BR’s, sendo que Taipú, com a BR-406, Tenentes Ananias a BR 405 e Mossoró cortada por várias rodovias federais BR-405, BR-110, BR-304 e BR-437, como podemos observar através da figura 6.
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FIGURA 6




Mapa dos casos Óbitos confirmados para COVID-19 no RN entre os meses de março e julho de 2020: A (de 12/03/2020 a 11/04/2020); B (de 12/04/2020 a 11/05/2020); C (de 12/05/2020 a 11/06/2020); D (de 12/06/2020 a 11/07/2020)








Fonte: Própria autora (2024)








Durante os meses de abril a julho, Figura 6 (A,B,C e D), observamos uma rápida propagação da Covid-19 no estado do Rio Grande do Norte. Além disso, neste período visualizamos uma alta densidade no número de casos confirmado e, esta, refletida no aumento de mortes, com óbitos registrados em quase todo o estado (Figura 7).
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FIGURA 7




Densidade de casos confirmados e número de óbitos pela COVID-19 no RN até 31 de julho de 2020








Fonte: Própria autora (2024)








O padrão inicial de concentração se amplia para abranger também áreas rurais e municípios menores. Esse fenômeno indica não apenas a disseminação geográfica do vírus, mas também a capacidade de transmissão em comunidades mais dispersas. Além disso, é notável a intensificação exponencial dos números de óbitos nesse período, sugerindo um aumento significativo da letalidade da doença. Os sistemas de saúde, especialmente nas regiões mais afetadas, enfrentam desafios crescentes para atender à demanda por cuidados intensivos e garantir o acesso a tratamentos adequados.

Através da análise detalhada dos mapas, foi observado que os mesmos revelam padrões de disseminação associados a fatores socioeconômicos, como acesso limitado a serviços de saúde, densidade populacional, mobilidade e medidas de distanciamento social adotadas em diferentes localidades. Esses insights são essenciais para orientar estratégias de mitigação de riscos e intervenções direcionadas às áreas mais impactadas pela Covid-19.

No mapa referente ao mês de julho (Figura 8E), observamos que novos padrões de disseminação estavam emergindo. Podemos destacar municípios como Açu, Mossoró, Apodi e Natal como focos com ampliação dos obtidos por Covid-19. No caso de Açu, assim como nos casos confirmados, por ser o único município da região imediata a contar com leitos de UTI para o tratamento da COVID-19, o intenso fluxo de pessoas contaminadas pode ter contribuído para o aumento do número de óbitos na área. Nos casos de Mossoró e Natal, que são as duas maiores cidades do RN, podemos analisar o aumento do número de mortes como decorrência direta do número de habitantes de suas cidades, que ocasionou um aumento expressivo de procura por leitos em seus respectivos hospitais, advindo de cidades menores que dependiam destes centros urbanos.

Já o município de Apodi possui uma particularidade, já que podemos observar nos mapas seguintes (F e G) que, enquanto os demais municípios vinham diminuindo o número de mortes em suas áreas, Apodi presenciou um aumento de óbitos nesse período, chegando à margem de 6,0 a 6,9 mortes por 100.000 habitantes. Como já mencionado, o município em questão é um grande produtor rural do estado, além de que forneceu leitos de UTI para Covid, utilizado por municípios vizinhos, o que pode ter influenciado o aumento de casos. Além disso, a cidade possui a BR 405 passando por todo o seu centro urbano, criando no local um forte fluxo de veículos, trazendo ou propagando o vírus.




[image: 2745193008_gf11.png]



FIGURA 8




Casos Óbitos confirmados para COVID-19 no RN entre os meses de julho e novembro de 2020: E (de 12/07/2020 a 11/08/2020); F (de 12/08/2020 a 11/09/2020); G (de 12/09/2020 a 11/10/2020); H (de 12/10/2020 a 11/11/2020)








Fonte: Própria autora (2024)








A análise dos mapas revelou nuances importantes na disseminação da Covid-19 no Rio Grande do Norte durante os períodos estudados. A identificação de focos como Açu, Mossoró, Apodi e Natal como áreas de aumento significativo de casos e óbitos ressaltou a necessidade de estratégias específicas para cada região, considerando suas particularidades em termos de estrutura de saúde, fluxos populacionais e dinâmicas socioeconômicas. Foi essencial que as autoridades e gestores de saúde compreendessem a complexidade desses padrões de disseminação para programar e implantar medidas preventivas e assistenciais eficazes.

Além disso, a análise dos mapas destacou a importância da vigilância epidemiológica contínua e da adaptação das estratégias conforme a evolução da pandemia, visando mitigar os impactos e proteger a população do Rio Grande do Norte.

Observando o gráfico abaixo, viu-se que os meses com os maiores números de óbitos confirmados foram junho, julho e agosto (Figura 9), meses mais secos nas áreas de clima tropical semiárido.
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FIGURA 9




Correlação entre o número de casos confirmados e óbitos mensais no ano de 2020








Fonte: Própria autora (2024)








Observando o gráfico, é perceptível uma aceleração no número de casos confirmados e óbitos entre julho e agosto de 2020. Neste período, grande parte das cidades estava aderindo as medidas de saúde contra a covid-19, como o lockdown e o distanciamento social. Porém, é importante salientar que tínhamos, na época, um presidente da república que se dizia contra as normas propostas por órgãos responsáveis pela saúde pública, propagando ideias negacionistas contra o vírus, o que levou a opinião pública a relutar de algumas das medidas protetivas contra a doença.

No mês de junho, como podemos observar no gráfico, houve o maior aumento de casos no estado, chegando a mais de 20.000 casos. Com isso, o número de óbitos cresceu também exponencialmente. Um fato curioso é que, dos meses de junho a agosto, tivemos uma queda consecutiva nos números de casos, mas entre junho e julho, o número de mortes quase não se alterou, inclusive chegando a superar o número de casos em um breve momento. Um fato que responda esse caso pode ser a superlotação dos hospitais públicos e a falta de oxigênio hospitalar que ocorreu no Brasil neste período.

Nos meses de julho a setembro, podemos observar uma queda nos números de casos e de óbitos no Rio Grande do Norte. Podemos relacionar isso, tanto por parte dos investimentos estaduais em novos leitos, UTI’s e oxigênio hospitalar, como também por parte da adesão da população para com as medidas de proteção contra o vírus.

Em suma, o gráfico nos mostrou um aumento significativo nos casos e óbitos de Covid-19 entre julho e agosto de 2020, apesar das medidas de saúde e da relutância pública influenciada por ideias negacionistas. Em junho, houve um pico alarmante de casos, seguido por uma estabilização temporária nos óbitos, provavelmente devido à superlotação hospitalar e à escassez de recursos médicos. A partir de julho, houve uma queda gradual nos números, atribuída tanto aos investimentos estaduais em saúde quanto à adesão da população às medidas de proteção. Assim, podemos destacar a importância da colaboração entre governo e sociedade para enfrentar crises de saúde de forma eficaz.





 CONSIDERAÇÕES FINAIS


A análise dos dados obtidos neste estudo permitiu visualizar o padrão do comportamento espacial da incidência de casos de COVID-19 entre os municípios do estado do Rio Grande do Norte. O novo coronavírus adentrou ao estado do Rio Grande do Norte pelo modal aéreo, por intermédio das classes médias e altas, especialmente em atividades laborais e de turismo no continente europeu. Posteriormente difundido pelo modal rodoviário, proporcionando uma expansão da pandemia da COVID-19 para o interior do estado.

Até o mês de abril, o contágio teria sido identificado em apenas 13% dos municípios potiguares. Entretanto, maio e junho foram os meses que identificou-se casos em todos os municípios do estado. Ademais, é importante ressaltar uma acentuada evolução no número de casos novos da doença entre o segundo e terceiro trimestre de 2020.

Constatou-se, também, a partir das informações geradas pelos dados, que a partir de julho de 2020, a difusão espacial mudou seu direcionamento na estrutura urbana, passando de uma hierarquia superior, capital regional, para inferiores, cidade média e posteriormente pequenas cidades. Os materiais cartográficos obtidos nesta pesquisa constituem-se de uma ferramenta eficiente para identificar a dinâmica da disseminação espaço/temporal do SARS-CoV-219, possibilitando ao poder público a partir de sua interpretação realizar planejamento e medidas de vigilância epidemiológica para o combate ao avanço da pandemia da COVID-19.
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